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Geopolítica

Prazo do acordo de paz expirou e Washington suspendeu as conversas com 
Teerã, com Ormuz ainda fechado após o fim da janela de cessar-fogo de 60 
dias (17/08). A Guarda Revolucionária ameaçou armas mais “destrutivas” e 
Teerã passou a prever multa, apreensão e confisco de navios que violem suas 
regras de trânsito. O petróleo teve a segunda alta semanal seguida de ~6%: 
Brent perto de US$ 94 (máxima desde julho) e WTI a US$ 86,31 (+5,91%). Nesta 
segunda (24/08), Bessent promete a “maior ofensiva financeira da história” 
contra o Irã.

Source: BTG & Bloomberg

O tracking de navios da Bloomberg 
permaneceu praticamente estável 
nos últimos dias, sem grandes 
alterações na média móvel de 
embarcações atravessando o 
Estreito de Ormuz.



FED

A ata da reunião de julho do FOMC veio relativamente hawkish, já que 
três membros votaram por uma alta imediata de juros, mas o mercado 
não espera que isso se traduza em aperto de fato. Esse descolamento 
— comitê sinalizando preocupação com inflação, mas sem munição 
para agir dado o cenário fiscal — é parte do pano de fundo que 
sustentou a retomada do chamado “debasement trade”.

Na quarta-feira passada, o Tesouro anunciou que vai aumentar em pelo 
menos o dobro o tamanho das operações de buyback de liquidez para 
títulos entre 10 e 30 anos, elevando o tamanho mínimo por operação 
para US$ 4 bilhões, com a possibilidade de compensar via maior 
emissão de títulos mais curtos — vendendo curto, comprando longo. O 
timing chamou atenção: o anúncio veio fora do calendário normal de 
refinanciamento trimestral, pouco antes de um leilão de 20 anos, e um 
dia depois da dívida pública total ultrapassar US$ 40 trilhões pela 
primeira vez, com a yield de 30 anos batendo a máxima desde 2007. 
Bloomberg + 3Bessent depois reforçou o recado publicamente: disse 
que poderia aumentar ainda mais as recompras de Treasuries, um dia 
depois do anúncio original, e afirmou que a intervenção era em parte 
"sinalização" — de que o Tesouro acredita que os yields não refletem 
os fundamentos da economia.
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PMI

O crescimento econômico global atingiu uma máxima de 5 meses em 
julho, com o PMI sinalizando expansão do PIB próxima à tendência de 
longo prazo. A indústria (manufatura) continuou superando os 
serviços, com produção de tecnologia e maquinário acelerando 
fortemente por conta da demanda ligada a IA e defesa. Os serviços ao 
consumidor também se recuperaram, favorecidos pela queda do 
petróleo e menor incerteza geopolítica, o que sustentou os gastos, mas 
manteve as pressões inflacionárias elevadas em diversas economias.



PMI

As tendências divergiram globalmente: crescimento mais forte nas 
economias desenvolvidas (liderado pelos EUA), contrastando com um 
desempenho mais fraco nos mercados emergentes.



PMI

BR teve o pior resultado entre TODOS os países monitorados pela S&P 
Global. Pior que Cazaquistão. Pior que Mianmar. Enquanto o mundo acelera 
(média global 52,6), a indústria brasileira freia sozinha com juros altos
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Mais destruição de cota de EWZ



Ações BR

Fluxo estrangeiro de -22bi BRL em Agosto até agora



Ações BR

Pesquisa Institucional do Itaú BBA mostra o sentimento das gestoras e 
as ações e setores favoritos do buy side
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AMW



Carteira Adm
CDI+ Risco 3

Rebalanceamento – Carteira CDI+ Risco 3

- Resgate dos fundos da V8 e Angá Portfólio para aplicação no AMW Bancos
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Agenda econômica
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24/08 25/08

EUA
Consumer 
Confidence

PCE

26/08

BR
IPCA-15

27/08 28/08

BR
IGP-M
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